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      Capítulo 1


      Introdução ao mercado de seguros, previdência e capitalização

    


    De forma geral e popular, no Brasil, quando falamos em seguro, logo imaginamos o seguro do carro ou da casa, e no caso da previdência, pensamos na aposentadoria e na falência do sistema previdenciário nacional. Durante muitos anos, a população viu e ouviu reportagens sobre o assunto e pensar diferente disso, para a grande massa, pode ser um desafio.


    Ao longo desta obra, vamos aprofundar um pouco mais o conhecimento sobre este universo e entender que se trata de um tema muito mais amplo que vem se expandindo e modernizando fortemente nos últimos anos.


    O mercado de seguros está se deparando com o rápido avanço da tecnologia, alterações climáticas importantes e a mudança no perfil do cliente, seja com as novas gerações ou com o envelhecimento da população. O perfil de risco com que as seguradoras operavam até então já não é mais real, exigindo uma mudança de posicionamento.


    Com isso, são necessárias diversas adaptações, tanto na forma de mapear as necessidades dos clientes e melhorar o atendimento quanto na forma de levantar e calcular os riscos envolvidos.


    O mercado de seguros é muito antigo, sendo possível encontrar registros sobre a preocupação com a proteção do indivíduo e seus bens desde antes de Cristo. Naturalmente limitados às condições de cada época da história, as áreas protegidas e o número de produtos evoluíram gradativamente, chegando neste momento a apresentar opções diversas para cobrir riscos de diferentes naturezas (vida humana, patrimônio, projetos, fundos, entre outros) com maior segurança e transparência.


    Da mesma forma, a previdência social e complementar vem avançando. Em 2019, tivemos a reforma de Previdência Social no Brasil com objetivo de sanar os desafios existentes. A previdência complementar, por sua vez, se mostra cada vez mais estruturada e com incremento expressivo no número dos ativos previdenciários ao longo da última década.


    Outro mercado que busca se reinventar é o da capitalização. Com a maior estabilização da inflação após o Plano Real e com os avanços na regulamentação do setor, houve um ambiente mais favorável para seu desenvolvimento.


    1 Mercado de seguros: visão Brasil e mundo


    Em função da mudança de hábito da população, da evolução da tecnologia, das mudanças climáticas, entre outras coisas, o mercado de seguros vem se adaptando e evoluindo.


    Segundo Malacrida, Lima e Costa (2019), existem registros de operações de seguros desde a Babilônia no século XVIII a.C., tendo se intensificado na Roma Antiga e no período das Grandes Navegações, quando a preocupação era de proteger o risco das cargas e dos barcos.


    Atualmente, de acordo com o relatório da Mapfre Economics (2024), em 2022, o mercado de seguros representou mais de 7% da economia mundial, sendo 69% no segmento de seguros de vida e 31% no segmento de seguros não vida.


    O peso do seguro na economia é diferente para cada país e são múltiplos os fatores que explicam esse cenário. Além do nível econômico e da capacidade de aquisição desses produtos, há outras circunstâncias, como o enraizamento histórico desta indústria em mercados como o britânico, por exemplo.


    Em números absolutos, os Estados Unidos lideram o ranking com 2,7 trilhões de dólares, representando 11,8% do PIB. A Grã-Bretanha, por sua vez, embora tenha uma relevância na comparação com o PIB (12,5%), em termos absolutos, totaliza “apenas” 399 bilhões de dólares.


    Na China, segunda maior economia mundial, o volume de prêmios é de 696 bilhões de dólares, representando apenas 4% do PIB. Já Hong Kong apresenta um percentual próximo a 20%, e Taiwan 14,5% (Mapfre Economics, 2024).


    Nenhum país latino-americano aparece entre os quinze principais mercados seguradores mundiais. Porém, o mercado de seguros na América Latina representa 174 bilhões de dólares, com um crescimento médio anual de 11% no período de 2011 a 2022 (Craddock, 2023).


    No Brasil, segundo a Confederação Nacional das Seguradoras (CNseg, 2024), o percentual de participação no PIB em 2023 foi de 6,2% contra 6,6% em 2019, período antes da pandemia da covid-19.


    
      Figura 1 – Evolução do percentual (%) de participação do mercado de seguros no PIB do Brasil


      [image: O gráfico é representado por um modelo de barras representando o percentual de participação do mercado de seguros no PIB do Brasil desde 2019 até 2023. Em 2019 e 2020 a participação foi de 6,6%, em 2021 foi de 6,1%, em 2022 foi de 6,0% e em 2023 foi de 6,2%. ]

      Fonte: CNseg (2024).

    


    2 Mercado de previdência: visão Brasil e mundo


    O mercado de previdência também vem passando por transformações ao longo dos últimos anos. Em todo o mundo, a forma de administrar os recursos para garantir a aposentadoria da população é um desafio expressivo e que ocupa as pautas dos governos e empresas.


    No Brasil, há o desafio da falência do sistema público de Previdência Social potencializado pelo envelhecimento da população.


    De acordo com o censo demográfico realizado no país em 2022 (IBGE), houve um avanço significativo no envelhecimento da população. Os brasileiros com mais de 65 anos que em 2010 representavam 7,4% da população atingiram 10,9% com perspectivas de dobrar nos próximos anos.


    
      Figura 2 – Proporção da população residente no Brasil, segundo grupos de idade


      [image: O gráfico apresenta um modelo de barras representando a porcentagem de participação da população residente no Brasil, segundo grupos de idade. A primeira barra refere-se a 1980, quando 38,2% da população era representada por pessoas com idades entre 0 e 14 anos, 57,5% com idades entre 15 e 64 anos e 4% com 65 anos de idade ou mais. A segunda barra refere-se a 2000, quando 29,6% da população era representada por pessoas com idades entre 0 e 14 anos, 64,5% com idades entre 15 e 64 anos e 5,9% com 65 anos de idade ou mais. A terceira barra refere-se a 2022, quando 19,8% da população era representada por pessoas com idades entre 0 e 14 anos, 69,3% com idades entre 15 e 64 anos e 10,9% com 65 anos de idade ou mais.]

      Fonte: adaptado de IBGE (2022).

    


    De acordo com os dados estatísticos anexos ao relatório Pension Markets in Focus da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) em 2023, no final de 2022, os ativos previdenciários dos países que integram a OCDE e os demais que disponibilizam seus dados totalizaram 53 trilhões de dólares, representando um crescimento de 77% em relação a 2010 ou, ainda, 4% em relação a 2019 – período antes da pandemia.


    Porém, quando comparado com o ano anterior (2021), observa-se um decréscimo de 14%. Os principais motivos foram perdas significativas decorrentes da alta da inflação e taxas de juros pós-pandemia e, em muitos países da OCDE, as perdas de investimento superaram as contribuições, resultando em uma queda no valor dos ativos destinados à aposentadoria.


    Dentro destas estatísticas, o Brasil registrou 455 bilhões de dólares em ativos previdenciários, representando um crescimento de 10% em relação a 2010 e -3% em relação a 2019, período pré-pandemia. Já quando comparado a 2021, observa-se um crescimento de 16%.


    
      [image: Ícone] PARA SABER MAIS


      Tanto a OCDE quanto o Fórum Econômico Mundial (WEF) apresentam relatórios robustos que contribuem para o maior entendimento do avanço do mercado de previdência e dos principais riscos que podem afetar as economias.


      Para ampliar seus conhecimentos, busque nos sites:


      
        	
https://www.oecd.org/;


        	
https://www.weforum.org/.

      


      
        


        

      

    


    3 Reforma da Previdência no Brasil


    Por muitos anos, os brasileiros ouviram falar sobre a falência do sistema previdenciário social. Isso somado ao processo de envelhecimento da população se tornou um desafio ainda maior.


    Segundo dados da ONU comentados por Peixoto (2019), enquanto a França levou 100 anos e os Estados Unidos levaram 60 anos para dobrar a população de idosos, o Brasil levará menos de 20 anos. A transição é quase tão veloz quanto a da China, onde a ditadura restringia o nascimento de crianças.


    Esse movimento trará maior pressão, levando o Brasil a se tornar, até 2050, o país com maior gasto com seguridade social e previdência em relação ao PIB (25%), segundo estimativa da OCDE.


    Nesse cenário, em 2019, teve início a reforma da Previdência Social com o objetivo de trazer novas perspectivas para este desafio e reduzir o déficit previdenciário, que nesse ano totalizou R$ 288 bilhões e representou 4,2% do PIB, segundo o Tribunal de Contas da União (TCU). Vale ressaltar que, desde 2011, o crescimento anual foi de 11,9% ao ano, atingindo R$ 375 bilhões em 2023.


    Um dos pontos relevantes da reforma foi a mudança na data de aposentadoria, seguindo a tendência de vários países ao redor do mundo que, além disso, também aumentaram a taxa de contribuição previdenciária, bem como a criação de uma idade mínima para se aposentar por tempo de contribuição. De acordo com levantamento realizado pelo Senado brasileiro, apenas 12 países no mundo ainda mantêm aposentadoria exclusivamente por tempo de contribuição.


    De acordo com o Ministério da Economia, em 10 anos, será possível economizar mais de R$ 1 trilhão, o que contribuirá com a redução dos impactos do déficit previdenciário, porém não irá saná-lo.


    4 Capitalização: visão Brasil e mundo


    A Federação Nacional de Capitalização (FenaCap) aponta que o mercado de capitalização teve início na França em 1850, sendo implantado no Brasil em 1929, ano da quebra da Bolsa de Valores de Nova York e momento de baixo nível de poupança no país (FenaCap, 2020).


    Com o avanço da inflação na segunda metade do século XX, o mercado de capitalização sofreu impacto significativo com o período de hiperinflação, levando ao descrédito do produto, já que não era possível acompanhar a desvalorização do capital.


    Isso vem mudando ao longo dos últimos anos, desde a maior estabilidade econômica do país alcançada após o Plano Real, quando a inflação voltou a patamares mais aceitáveis.


    Mais recentemente, houve avanços na regulamentação do setor por meio da Lei nº 14.332, ampliando a segurança jurídica e a transparência. A melhoria na definição das responsabilidades e obrigações das instituições que operam nesse mercado, no estabelecimento de regras mais rigorosas para gestão dos planos de capitalização e a ampliação das regras e garantias sobre a devolução de valores e direitos dos consumidores trouxeram maior confiança aos participantes. Houve também a expansão do uso do produto, atingindo a área de filantropia, que no Brasil ainda é pouco estimulada.


    Nesse cenário, a receita do setor no Brasil evoluiu consideravelmente, saindo de R$ 11 bilhões em 2010 para R$ 30 bilhões em 2023. A Federação acredita que nos próximos três anos haja oportunidade de quase triplicar o tamanho observado em 2023, atingindo R$ 89 bilhões.


    5 Perspectivas


    Nos últimos anos, observa-se o crescimento da população mundial, mudanças nos hábitos, avanço da tecnologia e alterações climáticas relevantes. Este cenário vem exigindo adaptações no mercado de seguros, seja na forma de cálculo do risco envolvido e, por consequência, do prêmio a ser cobrado, ou na forma de negociação.


    Já se estuda como contemplar o impacto das mudanças climáticas nos seguros de saúde, além do impacto na proteção de bens patrimoniais. Outro exemplo está no impacto sobre o valor de compra e venda dos imóveis em regiões mais suscetíveis às mudanças climáticas, nas quais o valor do seguro acaba se tornando mais caro e afetando a negociação, levando o proprietário a reduzir o preço.


    No estudo “Acelerando a transformação com fusões e aquisições” produzido pela KPMG (2024), observa-se que, além dos pontos anteriormente mencionados, a alta inflação e o aumento das taxas de juros pós-pandemia têm sido um desafio adicional às seguradoras, levando à inovação, revisão do modelo de negócios e busca de melhorias na experiência do cliente. Além disso, é necessário ajustar os balanços e suas exposições a riscos, buscando crescimento sustentável e lucrativo nesse novo cenário. Com isso, acredita-se que as oportunidades de fusões e aquisições entre empresas do setor tendam a crescer.


    No Brasil, desde 2021, começou a ser implementado o open insurance (ou sistema de seguros aberto) com o objetivo de ampliar a oferta de produtos ao consumidor, a competição e a transparência, trazendo maiores benefícios.


    De acordo com a Superintendência de Seguros Privados (Susep), esse sistema permitirá aos consumidores de seguro o compartilhamento de suas informações entre empresas do setor, padronizando os dados e serviços, com privacidade e segurança, permitindo maior competição na oferta dos produtos e, por consequência, redução de preço e agilidade. Estima-se que, no primeiro momento, os maiores beneficiados sejam as pessoas físicas e pequenas empresas, pois os consumidores terão acesso mais fácil às ofertas e poderão fazer escolhas orientadas por preços.


    Nesse cenário, as insurtechs (fintechs de seguros) têm contribuído com inovações para simplificar o atendimento ao cliente, seja na experiência de contratar o seguro ou na hora de avaliar os danos numa situação de sinistro (perda ou dano decorrente da concretização do risco previsto em contrato de seguro). Já se tem notícias de insurtechs utilizando aplicativos para monitorar a atividade física dos usuários e precificar o seguro-saúde, recompensando aqueles mais ativos. Em algumas situações, há o uso de drones para avaliar mais rapidamente os danos a instalações, em outras, há o uso do computador de bordo dos veículos para identificar quais peças foram avariadas num impacto. Esses são apenas alguns exemplos dos avanços que têm sido observados para melhorar a experiência do cliente.


    
      Considerações finais


      Ainda que o mercado de seguros seja muito antigo e consolidado, nos últimos anos, tem vivenciado transformações importantes. O rápido avanço da tecnologia, mudanças no perfil do cliente, envelhecimento da população e alterações relevantes no clima estão impondo novas formas de atender o cliente, mapear o risco envolvido e apurar danos em situações de sinistro. Soma-se aqui a elevação da inflação e da taxa de juros pós-pandemia.


      Atualmente, o mercado de seguros representa 7% da economia global, tendo espaço para crescer. Enquanto Estados Unidos, Grã-Bretanha, Hong Kong e Taiwan registram percentual de participação do PIB superior a dois dígitos, a China registra apenas 4%. No Brasil, há alguns anos estamos em torno de 6% (Mapfre Economics, 2024).


      Com relação à previdência, observamos desafios relevantes: a expansão global, superior a 70% na última década, sofreu impacto no mundo pós-pandemia com a inflação elevada.


      No Brasil, os desafios são ainda maiores com o rápido envelhecimento da população. O país dobrará o número de idosos em 20 anos, enquanto Estados Unidos e França levaram entre 60 e 100 anos para atingir este aumento. Por essa razão, em 2019, iniciou-se a reforma da Previdência Social com o objetivo de reduzir o impacto nos cofres públicos e proteger a população.


      Neste contexto, os setores de seguro, previdência e capitalização deverão se transformar de forma relevante nos próximos anos. Os indivíduos e as empresas vêm buscando novas formas de proteger seus bens e suas vidas e têm exigido mais transparência e segurança jurídica nas relações.


      A tecnologia tem se mostrado um importante aliado, contribuindo para melhorar a experiência dos usuários e dos profissionais. Com seu rápido avanço, os próximos anos serão amplamente relevantes na história deste mercado.
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